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RESUMO 

 

O filo Cnidaria é dividido em dois subfilos Medusozoa e Anthozoa. O último engloba a 

subclasse Ceriantharia, na qual a família Cerianthidae é a mais representativa em 

número de espécies. Nesta família é encontrado o gênero Ceriantheomorphe Carlgren, 

1931. Nesse grupo, a espécie Ceriantheomorphe brasiliensis Carlgren, 1931 esteve 

presente na Lista Brasileira de Espécies em Risco de Extinção entre 2004 e 2014. Além 

disso, não existe qualquer estudo populacional sobre a espécie e sua descrição é pouco 

confiável. Nesse sentido, há registros de outra espécie no Brasil, Cerianthus brasiliensis 

Mello-Leitão, 1919 e estudos apontam a provável relação com o gênero 

Ceriantheomorphe. Nosso objetivo foi revisar a descrição taxonômica do gênero 

Ceriantheomorphe no Oceano Atlântico Ocidental e verificar a plasticidade fenotípica 

entre Ceriantheomorphe brasiliensis da costa do Atlântico Sul, discutindo a 

incongruência dos caracteres morfológicos. Indivíduos identificados como 

Ceriantheomorphe brasiliensis do Uruguai, Golfo do México e Brasil foram 

observados. Análises anatômicas e do cnidoma dos pólipos foram realizadas e os 

espécimes foram comparados. Nossos resultados mostraram que os indivíduos de C. 

brasiliensis da costa do Atlântico Sul apresentam alta variação morfológica mesmo 

ocorrendo troca de material genético entre os espécimes. O indivíduo descrito como 

Cerianthus brasiliensis é sinônimo de Ceriantheomorphe brasiliensis e os indivíduos 

registrados para o Golfo do México pertencem a uma nova espécie do gênero 

Ceriantheomorphe.  

 

Palavras - chave: Taxonomia. Biologia Marinha. Biodiversidade. Plasticidade 

fenótipica. 
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ABSTRACT 

 

The phylum Cnidaria is separated in two subphylla Medusozoa and Anthozoa. The last 

one includes the subclass Ceriantharia, which the family Cerianthidae is the most 

speciose. In this family is found the genus Ceriantheomorphe, Carlgren 1931. In this 

group the species Ceriantheomorphe brasiliensis Carlgren, 1931 was present in the 

Brazilian List of the Species in Risk of Extintion between 2004 and 2014. Besides that, 

there is no population any study about the species and the description is few 

trustworthy. Thus, there is record of other species in Brazil, Cerianthus brasiliensis 

Mello-Leitão, 1919 and studies pointed the probable relation with the genus 

Ceriantheomorphe. Our aim was to review the taxonomic description of the genus 

Ceriantheomorphe from the Western Atlantic Ocean and to verify the phenotypic 

plasticity between individuals belonging to Ceriantheomorphe brasiliensis from the 

coast of the South Atlantic, discussing the incongruence of the morphological 

characters. Individuals identified as Ceriantheomorphe brasiliensis from Uruguay, Gulf 

of Mexico and Brazil were observed. Anatomical and cnidome analysis of the polyps 

were performed and the specimens were compared.  Our results showed that the 

individuals of the Ceriantheomorphe brasiliensis from the coast of South Atlantic 

presented the high morphological variation even occurring exchange of genetic material 

between specimens. The individual described as Cerianthus brasiliensis is synonymous 

of Ceriantheomorphe brasiliensis and the individuals recorded from Gulf of Mexico 

belong to a new species of the genus Ceriantheomorphe.  

 

KEYWORDS: Taxonomy. Marine Biology. Biodiversity. Phenotypic plasticity.  
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 Cnidaria é um filo monofilético dividido em dois clados Anthozoa e Medusozoa 

que são bem fundamentados pela estrutura genômica e anatômica, por sequenciamento 

do material genético e pela história de vida. Todos os indivíduos desse grupo têm como 

singularidade a capacidade de produzir uma célula denominada cnidoblasto, a qual 

sintetiza os nematocistos (Daly et al., 2007). Os nematocistos possuem a função de 

captura de presa, proteção (Fautin, 2009) e atuam como um dos componentes dos tubos 

que são construídos por organismos do grupo Ceriantharia (Stampar et al., 2015).  

 Ceriantharia é um dos três clados da classe Anthozoa, além deste, estão inclusos 

Hexacorallia e Octocorallia (Stampar et al., 2014). Ceriantharia compreende 

aproximadamente 100 espécies, mas o grupo ainda permanece pouco estudado e 

diversos aspectos ainda não são bem entendidos. Por exemplo, muitas espécies são 

conhecidas somente pela descrição de seus estágios de vida larval, muitas 

inconsistências taxonômicas permeiam essa subclasse (Daly et al., 2007) e seus padrões 

de distribuição são ainda pouco compreendidos (Stampar et al., 2015). 

 Os indivíduos de Ceriantharia são popularmente conhecidos como anêmonas de 

tubo, são indivíduos conspícuos (Molodtsova et al., 2011) e semi-sésseis. Além de 

possuírem dois estágios de vida, a forma larval e de pólipo. O desenvolvimento larval é 

pouco conhecido em Ceriantharia, mas, acredita-se que podem ser dividido em duas 

formas, um estágio larval curto ou um ciclo de vida larval longo (Stampar et al., 2016).  

 Os ceriantários comumente habitam recifes e comunidades bênticas. Esses 

animais são conhecidos por construírem tubos logo após o assentamento larval a partir 

de sedimentos e de um tipo específico de cnida, o pticocisto. Os tubos são construídos 

em volta da coluna e cada espécie tem um comprimento de tubo peculiar. Por exemplo, 

em algumas, o tubo pode ser aproximadamente do mesmo tamanho do corpo do animal 

adulto, como observado em Ceriantheomorphe brasiliensis e em outros casos, muito 

mais longos do que o corpo, como acontece em Isarachnanthus nocturnus (Stampar et 

al., 2015).  

 As características anatômicas compartilhadas por indivíduos em Ceriantharia são 

corpos alongados, a presença de dois tipos de tentáculos, os marginais que estão 

dispostos à margem do disco oral e os labiais que estão circundando a boca, presença de 

mesentérios agrupados e uma sifonóglife (Arai, 1965; Stampar et al., 2016).  
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Taxonomia em Ceriantharia  

 Estudos envolvendo Ceriantharia, quando comparados a outros grupos em 

Anthozoa, são escassos e muitas espécies permanecem sem descrição (Spier, et al., 

2012) ou com aspectos biológicos consideravelmente desconhecidos. Isso se deve, 

majoritariamente, à dificuldade em coletar os espécimes, o que consequentemente tem 

impedido a realização de estudos, por exemplo, taxonômicos (Stampar et al., 2016). 

 Estudos taxonômicos comparativos em Ceriantharia só foram feitos por Carlgren 

(1912) que realizou uma descrição minuciosa de cinco espécies pertencentes a três 

diferentes famílias e organizou um compilado, no qual o autor comparou e discutiu as 

peculiaridades dos caracteres morfológicos do grupo, apontando a existência ou não de 

valor taxonômico em alguns desses casos.  

Cem anos depois, Stampar (2012) realizou um estudo no qual comparou 

morfologicamente vinte e quatro espécies pertencentes a três famílias distintas, 

contrapondo os seus resultados com dados de outros estudos anteriores. Nesse mesmo 

estudo o autor discutiu a posição sistemática de Ceriantharia em relação às outras 

classes dentro de Anthozoa com base em análises moleculares e morfológicas, abordou 

questões sobre o ciclo de vida de uma espécie e sobre o processo de regeneração dos 

ceriantários. Porém, para as duas últimas, não houve uma discussão ampla, somente a 

descrição dos processos.  

Diante desse cenário, inconsistências nas descrições de espécies de Ceriantharia 

ainda são bastante comuns (Stampar & Morandini, 2014). Por exemplo, gêneros 

descritos com base somente nos registros larvais, onde os pólipos e o próprio ciclo de 

vida permanecem desconhecidos, bem como a falta de consenso entre os pesquisadores, 

alguns classificam larvas como indivíduos adultos, enquanto outros têm dúvidas se 

estão lidando com estágios larvais ou jovens (Molodtsova, 2004; Stampar et al., 2016). 

  Além disso, a maioria dos estudos taxonômicos realizados com Ceriantharia 

tem considerado somente caracteres morfológicos para identificar e distinguir espécies 

(Carlgren, 1912; Carlgren, 1931; Den Hartog, 1977), bem como têm sido desenvolvidos 

com poucos exemplares ou com espécimes danificados (Arai, 1965). 

 Nesse sentido, incongruências nos estudos taxonômicos de Ceriantharia podem 

ocorrer tanto por conta do uso de terminologias confusas para definir os caracteres, mais 

de uma palavra e conceitos são usados para nomear e descrever um único caractere 



15 

 

(Arai, 1965; Den Hartog, 1977), como devido à alta taxa de variação nos caracteres 

morfológicos dos indivíduos de Ceriantharia (Stampar & Morandini, 2014).  

 Carlgren (1912) discutiu a utilização de alguns caracteres morfológicos na 

identificação e diferenciação de espécies e já apontava para variações que aconteciam 

em alguns caracteres em Ceriantharia. O autor indicou que a organização de ambos os 

tentáculos, marginais e labiais em ciclos sofre modificações de acordo com a idade e 

tamanho do indivíduo. Consequentemente, a disposição dos mesentérios também pode 

sofrer alterações, pois o desenvolvimento está ligado aos tentáculos.  Por exemplo, em 

espécimes de Pachycerianthus solitarius Rapp, 1829 a variação na organização 

tentacular e mesenterial foi bastante observada, o que foi atribuído a possíveis distúrbios 

no desenvolvimento dos indivíduos (Carlgren, 1912).  

 Portanto, discussões no intuito de minimizar os problemas taxonômicos em 

Ceriantharia são necessárias ainda nos dias atuais, uma vez que a precisão na 

identificação de espécies é essencial para entender diversos aspectos biológicos desse 

grupo que permanecem incompreendidos.  

 

O caso Ceriantheomorphe brasiliensis Carlgren, 1931  

 

 O gênero Ceriatheomorphe, caracterizado por ter todos os mesentérios férteis, 

com exceção dos diretivos (Carlgren, 1931), compreende duas espécies 

Ceriantheomorphe ambonensis Kwietniewski, 1892 e Ceriantheomorphe brasiliensis 

(Fig. 1). Essa última apresenta uma distribuição convencionada como disjunta que até 

os dias atuais ainda não foi apontada para nenhuma outra espécie em Ceriantharia. 

Ceriantheomorphe brasiliensis foi descrita em 1931 por Carlgren para o Sudeste 

brasileiro e em 1952 Carlgren & Hedgpeth registraram a espécie para o Golfo do 

México. Dados prévios ainda apontam para a existência dessa espécie no Uruguai e em 

2012, Spier e colaboradores descreveram espécimes de Ceriantheomorphe brasiliensis 

para o Sul do Brasil (Paraná).  

 Recentemente, estudos chamaram atenção para a distribuição incongruente dessa 

espécie que como descrito acima, ocorre em duas regiões sem conexão, entre as quais, 

aparentemente, não há manutenção de fluxo gênico e também indicaram a ocorrência de 

variação morfológica entre os espécimes do Hemisfério Sul e Norte. (Stampar, 2012; 
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Spier et al., 2012). Entretanto, nenhum estudo comparativo foi realizado entre os 

indivíduos no intuito de discutir esse cenário dúbio.  

 No entanto, essa discussão é crucial, uma vez que Ceriantheomorphe 

brasiliensis esteve na lista de invertebrados aquáticos ameaçados de extinção entre 2004 

e 2015 (MMA, 2004). Porém, a inexistência de estudo populacional ou sobre ciclo de 

vida e a inconsistência taxonômica dessa espécie são aspectos que agravam a situação 

de Ceriantheomorphe brasiliesis e impedem o estabelecimento de medidas para 

conservação da espécie (Stampar & Silveira, 2006).   

 Esse cenário é ainda mais preocupante, porque Ceriantheomorphe brasiliensis 

estabelece uma relação simbiótica com Phoronis australis Heswell, 1883 (Stampar et 

al., 2010) e provavelmente, com outros invertebrados marinhos.  

  

 

Figura 1. Ceriantheomorphe brasiliensis em habitat natural na costa brasileira. A. 

espécime de Ilha do Arvoredo – Santa Catarina. B. indivíduo fotografado no 

Paraná, créditos fotográficos: Carlos Hackradt. C. espécime de Ilha da Queimada 

Grande – São Paulo, créditos fotográficos: Leo Francini. D. indivíduo do Arraial 

do Cabo – RJ, créditos fotográficos: Arley Eishia.    
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OBJETIVO GERAL 

 

O presente estudo comparou os indivíduos da espécie Ceriantheomorphe 

brasiliensis do Hemisfério Norte (Golfo do México e Estados Unidos) com os 

espécimes do Hemisfério Sul (Sudeste/Sul do Brasil e Uruguai). A partir desta análise, 

desenvolveu-se uma discussão sobre a inconsistência taxonômica, considerando a 

distribuição disjunta apresentada por essa espécie.  

 

Objetivos específicos  

 

 Comparar os espécimes de Ceriantheomorphe brasiliensis dos EUA e México 

com os indivíduos do Atlântico Sul (Sul/Sudeste do Brasil e Uruguai), verificar 

e discutir a congruência dos caracteres; 

 Analisar o holótipo de Cerianthus brasiliensis e verificar a sua correta posição 

taxonômica; 

 Verificar a existência de variação morfológica entre os espécimes de 

Ceriantheomorphe brasiliensis da Costa do Atlântico Sul. 
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CONCLUSÃO GERAL 

 

A espécie Ceriantheomorphe brasiliensis, assim como outras espécies de 

Ceriantharia, é pouco estudada. Apesar da inconsistência taxonômica apresentada por 

essa espécie e alguns autores terem apontado o problema, nenhum estudo tinha sido 

realizado a fim de discutir as incongruências na descrição dessa espécie.  

Através de análises morfológicas foi possível determinar que o espécime 

descrito como Cerianthus brasiliensis para Baía de Guanabara (Rio de Janeiro) é 

sinônimo de Ceriantheomorphe brasiliensis e baseado na data da descrição do indivíduo 

do Rio de Janeiro, houve a redesignação do holótipo da última espécie. Este espécime 

esteve em exposição no Museu Nacional do RJ e depois guardado separadamente da 

coleção de Cnidaria. Talvez isso tenha inviabilizado o encontro do espécime no 

passado.  

Além disso, Ceriantheomorphe brasiliensis possuía uma distribuição 

convencionada como disjunta. Havia indivíduos descritos para o Sul/Sudeste do Brasil, 

Uruguai e Golfo do México. Essa inconsistência perdurava desde 1952 quando Carlgren 

descreveu os espécimes do Atlântico Norte.  

Nossas análises mostraram algumas diferenças morfológicas entre os indivíduos 

do Atlântico Sul e Norte como a quantidade de mesentérios conectados à sifonóglife, 

que nos deram base para distinguir que os espécimes do Golfo do México eram uma 

espécie nova do gênero Ceriantheomorphe. Portanto, uma nova espécie foi descrita 

nesse estudo, a saber, Ceriantheomorphe n. sp.  

Alguns autores já vêem apontando e discutindo espécies crípticas e incongruências 

taxonômicas em Ceriantharia. Porém, poucos estudos abordaram plasticidade fenotípica 

nesse grupo e não há nenhuma discussão efetiva sobre a implicação dessas variações em 

estudos taxonômicos dos ceriantídeos. 

A partir de nossas análises foi possível verificar que os indivíduos de 

Ceriantheomorphe brasiliensis da costa do Atlântico Sul apresentam alta plasticidade 

fenotípica entre si e que alguns caracteres morfológicos não são adequados para serem 

usados em estudos taxonômicos em Ceriantharia. Além disso, como alguns estudos 

recentes apontam o ideal para distinguir e identificar espécies seria a utilização e análise 

de um conjunto de informações morfológicas, moleculares e até mesmo 

comportamentais.   
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APÊNDICE   

 

Glossário 

 

Actinofaringe ou faringe (actinopharynx or pharynx): se refere ao estomodeu (Mc 

Murrich, 1890). Tubo que faz a ligação entre a boca e a cavidade gástrica (Arai, 1965). 

A estrutura se inicia logo abaixo dos tentáculos labiais. 

Câmara diretiva (directive chamber): câmara que se encontra entre os dois mesentérios 

diretivos (Arai, 1965). 

Cavidade gastrovascular (gastrovascular cavity): também referido como colentero, 

principal cavidade do animal (Arai, 1965). Onde se encontram os mesentérios.  

Cnida (cnidae): nematocisto (Arai, 1965). 

Craspedonemas (craspedonem): processo da mesogleia e hipoblasto de mesentérios 

sobre os quais passam filamentos mesentéricos (Arai, 1965).   

Hemisulco (hemisulci): continuação da metade do hiposulco e está ligado ao limite dos 

mesentérios diretivos (Carlgren, 1912; Arai, 1965).  

Hiposulco (hyposulci): prolongação da sifonóglife abaixo da actinofaringe. Essa 

estrutura também está ligada aos mesentérios diretivos (Arai, 1965). Em P. aestuarii a 

estrutura é bastante desenvolvida. 

Mesentérios (mesenteries): estrutura que se estende em direção longitudinal na 

cavidade gastrovascular. Estão conectados à actinofaringe e possui filamentos que se 

dispõem em cima dos mesentérios (Arai, 1965). Os mesentérios são organizados em 

pares (den Hartog, 1977).  

Mesentério diretivo (directive mesenteries): Um par de mesentérios que está conectado 

à sifonóglife e está próximo ao plano diretivo (Arai, 1965). 

Metamesentérios (metamesenteries): mesentério organizado em 4 ciclos (Carlgren, 

1912)  

Nematocisto (nematocyst): cápsulas produzidas pelo complexo de Golgi. Estrutura 

característica dos Cnidarios. São usadas para defesa e captura de presas (Fautin, 2009).  

Protomesentérios (protomesenteries): mesentérios que surgem no primeiro estágio 

embriológico. Os três primeiros mesentérios que se dispõem ao lado do plano diretivo 

(Arai, 1965). 
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Tentáculos (tentacles): estruturas que são divididas em dois tipos, tentáculos marginais 

e labiais que se dispõem em linhas (Carlgren, 1912; Arai, 1965). Os tentáculos 

marginais estão próximos ao disco oral, enquanto os labiais estão circuncidando o disco 

oral (Arai, 1965). 

Tentáculo diretivo (directive tentacles): tentáculo que se dispõe na abertura da câmara 

diretiva (Arai, 1965). 

Sifonóglife (siphonoglyph): estrutura que se dispõe na faringe, porém em alguns 

espécimes podem se estender até o inicio da cavidade gastrovascular. Geralmente, 

mesentérios estão conectados a ela. Por exemplo, em Pachycerianthus aestuarii Torrey 

and Kleeburger, 1909 16 mesentérios podem estar conectados à sifonóglife, enquanto 

em Ceriantheomorphe brasiliensis 4 mesentérios estão conectados (Carlgren, 1912).  
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